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Os testes de função pulmonar na prática clínica

É com satisfação que organizamos esse número da Pulmão RJ, com uma ampla atualização dos di-
versos testes de função pulmonar, atendendo uma grande demanda do nosso grupo de pneumologistas. A 
última diretriz nacional em função pulmonar foi publicada em 2002 pela Sociedade Brasileira de Tisiologia 
e Pneumologia e, em 2005, um consenso entre as sociedades Americana e a Europeia publicou uma nova 
padronização no European Respiratory Society.

A espirometria é o exame de função pulmonar mais comumente realizado, sendo suficiente na grande 
maioria dos casos. No entanto, numa parcela significativa dos pacientes é fundamental a complementação 
com outros testes funcionais mais específicos.

É importante ressaltar que, em todos os testes, é fundamental se manter a qualidade técnica, com 
curvas aceitáveis e valores reprodutíveis, assim como a escolha adequada dos valores teóricos e uma análise 
correta dos resultados. Isso serve não só para os testes mais complexos, mas também para a espirometria, 
que é a base funcional a partir do qual os demais exames serão solicitados e interpretados. A espirometria 
é erroneamente considerada um teste simples, mas é justamente nela que vemos os erros mais gritantes, 
sobretudo por ser largamente realizada nos mais diferentes centros e por diferentes profissionais.

Novas metodologias, assim como novos equipamentos e conceitos, surgem todos os dias, e o objetivo 
desse número da Pulmão RJ é ajudar os colegas pneumologistas a se manterem atualizados nessa subes-
pecialidade dentro da Pneumologia. Da mesma forma, uma padronização tem também como objetivo fazer 
com que diferentes centros usem a mesma linguagem na interpretação dos diversos testes, facilitando a 
comunicação e interação entre eles.

Ficamos felizes com o resultado, e esperamos que o nosso empenho, assim como o de todos os au-
tores, contribua para manter a qualidade técnica da Pneumologia no nosso estado.
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